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C om 1.135 novos pacien-
tes diagnosticados com 
a covid-19 nesta quin-

ta-feira (14), o Pará chegou 
a 11.479 casos e 1.095 óbitos 
no total. Este foi o segundo 
maior balanço de novos re-
gistros em apenas um dia no 
Estado, � cando atrás apenas 
dos números desta quarta-
feira (13), quando houve a 
con� rmação de 1.285 
novos diagnósticos.

Apenas nesta quin-
ta-feira, foram con-
� rmados 73 óbitos no 
Estado em decorrên-
cia da doença. Tam-
bém há o balanço de 6.844 pa-
cientes recuperados (com 253 
novos casos de recuperados), 
412 casos em análise e 3.371 
casos descartados, ou seja, que 
não se tratavam da covid-19.

O balanço foi divulgado 
pela Secretaria de Estado de 
Saúde Pública do Pará (Sespa), 
no início da noite desta quin-
ta. Ao longo do dia, foram dois 
boletins. Por volta das 12h30, 
foram divulgados 523 novos 
casos e 41 óbitos. Às 18h30, fo-
ram mais 612 casos e 32 óbitos. 
Todos os casos mais recentes, 
de forma detalhada, por mu-

nicípio, idade e gênero, estão 
disponíveis no site o� cial de 
monitoramento da doença.

Os óbitos desta quinta-feira 
foram nos seguintes municí-
pios: Belém (37); Ananindeua 
(6); Bragança (3); Marabá (3); 
Mocajuba (3); Marituba (2); 
Breves (2); Oriximiná (2); San-
tarém (2); Santo Antônio do 
Tauá (2); Tomé-Açu (2); Bujaru 

(1); Cachoeira do Ara-
ri (1); Capitão Poço (1); 
Igarapé-Açu (1); Portel 
(1); Moju (1); Porto de 
Moz (1); São João de 
Pirabas (1); Vitória do 
Xingu (1).

Três horas antes da divul-
gação do boletim do início da 
tarde, o governador Helder 
Barbalho divulgou nas redes 
sociais dele que o governo de-
cretou luto de três dias no Pará. 
O ato foi publicado no Diário 
O� cial do Estado desta quarta-
feira (13), para lamentar a mar-
ca de mil mortes registrada no 
Pará ainda na quarta-feira. “O 
Estado do Pará está de luto! 
Meus sentimentos a estas mais 
de mil famílias que perderam 
seus entes queridos para a co-
vid-19”, comentou o governa-
dor do Twitter.

Covid avança no Pará
ONTEM, ESTADO ATINGIU 11.479 CASOS DA DOENÇA E 1.095 MORTOS. GOVERNO DECRETOU LUTO DE TRÊS DIAS. 

BALANÇO

  Número de infectados pelo novo coronavírus disparou no Pará e aumentou a pressão sobre o sistema de saúde
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O uso de máscaras em 
vias e logradouros públicos 
se tornou obrigatório a partir 
desta quinta-feira em todo o 
Pará. A obrigatoriedade foi 
decretada pelo governo esta-
dual, com a publicação da Lei 
9.051/2020, sancionada nesta 
quarta-feira após aprovação 
na Assembleia Legislativa do 
Pará. A medida, de acordo 
com o governo, visa ajudar 
no combate à proliferação 
do novo coronavírus em ter-
ritório paraense. Até as 19h 
desta quinta, o Pará registrou 
11.479 casos de covid-19 e 
1.095 óbitos. 

“A utilização da máscara 
é obrigatória independente-
mente do tempo de circula-
ção ou da distância percor-
rida. A população precisa se 
conscientizar que, primeiro, 
só deve sair por motivos es-

sencial e, segundo, quando 
sair, deve utilizar a másca-
ra e seguir as orientações de 
prevenção e higiene. Nosso 
objetivo é reduzir a curva de 
infecção pela doença, para 
que as medidas de preven-
ção possam, � nalmente, ser 
� exibilizadas. Enquanto não 
alcançarmos essa meta, o 
Estado vai continuar preci-
sando determinar medidas 
de proteção como essa”, ex-
plicou o procurador-chefe 
de Assessoramento Jurídico 
ao Poder Executivo, Gustavo 
Monteiro, em texto divulga-
do à imprensa. 

De acordo com a lei, a uti-
lização da máscara de prote-
ção é obrigatória ao transitar 
por ruas e espaços públicos, 
assim como no interior de 
coletivos urbanos e demais 
formas de transporte de pas-

Uso de máscara é obrigatório em todo o Estado
sageiros. A legislação englo-
ba os serviço de transporte 
público e privados, como os 
prestados por mototaxistas e 
motoristas de aplicativos.

“Todo recurso oriundo de 
penalidades, destinadas ao 
combate à pandemia, serão 
utilizados para ações estadu-
ais de enfrentamento ao co-
vid-19. Mas o ideal é que estas 
medidas não precisem ser 
aplicadas, com a conscienti-
zação de todos”, concluiu.


